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Abstract. The Brazilian Robotics Olympiad (OBR) has been consolidating 
itself every year, as an initiative to attract and disseminate interest in robotics, 
computing and various areas of engineering to students throughout Brazil. 
This article describes the experience of the organizing team that promoted for 
the first time a regional stage of OBR at São Carlos-SP, which received 
dozens of teams from different cities in the region. 
Resumo. A Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) vem se consolidando a 
cada ano como uma iniciativa para atrair e disseminar o interesse na 
robótica, computação e diversas áreas da engenharia em estudantes por todo 
Brasil. Este artigo descreve a experiência da equipe organizadora ao 
promover pela primeira vez uma etapa regional da modalidade prática em 
São Carlos-SP, que recebeu dezenas de equipes de diversas cidades da região. 
 
1. Introdução 
 A robótica vem se tornando cada vez mais presente nas salas de aula de escolas 
de ensino fundamental e médio. De fato, diversos autores já demonstram que o uso de 
robôs como ferramentas educacionais proporcionam ambientes estimulantes e 
motivadores [Soto et al. 2006, Hamblen e Hall 2004, Howard e Graham 2007, Aroca et 
al. 2012], além de oferecer uma experiência única de aprendizado [Weinberg e Yu 
2003].  Neste sentido, Rawat e Massiha (2004) afirmam que o retorno dos alunos em 
aulas que envolvem robótica é surpreendentemente positivo. 
 Nota-se que no contexto das escolas de ensino fundamental e médio, os assuntos 
explorados não são necessariamente sobre robótica. O robô se torna uma ferramenta 
multidisciplinar e elemento motivador para trabalho em equipe, ensino de matemática, 
física, português, inglês, entre outras disciplinas. Neste sentido, diversos autores relatam 
que além de propiciar ambientes estimulantes e motivadores para os alunos, a robótica 
também oferece uma experiência única de aprendizado, bem como integração de 
conteúdos de diversas disciplinas [Soto et al. 2006, Hamblen e Hall 2004, Howard e 
Graham 2007, Aroca et al. 2012]. 
 Tendo em vista as vantagens que a robótica oferece às escolas, um grupo de 
professores de universidades brasileiras criou a Olimpíada Brasileira de Robótica 
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(OBR). O objetivo desta olimpíada é motivar alunos do ensino fundamental e médio, 
desmistificar e popularizar a robótica no Brasil e atrair talentos para cursos superiores 
nas áreas de ciências exatas e tecnologia. A OBR possui duas modalidades: a teórica, na 
qual os alunos realizam provas teóricas sobre robótica utilizando apenas conteúdos e 
conceitos pertinentes ao seu nível escolar, de acordo com os parâmetros curriculares 
nacionais (PCNs). A segunda modalidade é a prática, onde é dado um desafio e um 
grupo de alunos deve construir e programar um robô para superar este desafio. 
 A modalidade prática da OBR é dividida em diversas etapas de seleção: 
regional, estadual e finalmente a nacional, onde uma ou duas equipes de escolas de 
ensino fundamental e médio, de cada estado do Brasil, competem para que se defina o 
campeão nacional da OBR. A equipe campeã é classificada para representar o Brasil na 
Robocup Júnior, uma competição internacional de robótica. Vale destacar que em 2014, 
pela primeira vez a Robocup foi realizada no Brasil. Maiores detalhes sobre a OBR 
podem ser encontrados no site da OBR (http://www.obr.org.br). 
 Este artigo relata os esforços e resultados obtidos para organizar a primeira etapa 
regional da OBR na cidade de São Carlos - SP, uma cidade considerada a "capital da 
tecnologia", com diversas instituições de pesquisa e universidades, onde é desejável 
atrair talentos para trabalhar em assuntos tecnológicos, a vocação desta cidade. Este 
artigo está organizado da seguinte forma. Na seção 2, são apresentados os motivos para 
a realização de uma olimpíada científica, como a OBR, e as vantagens para os alunos 
participantes. Na seção 3, são apresentados maiores detalhes sobre a estrutura e 
organização da OBR. Na seção 4, são apresentados os resultados obtidos da OBR na 
etapa regional de São Carlos, e finalmente, no capítulo 5, são apresentadas as 
considerações finais e perspectivas futuras. 
 
2. Motivação 
 Como já discutido, a robótica estabelece um ambiente estimulante e motivador 
para que alunos de todas as idades se envolvam no aprendizado de diversos assuntos. 
Além disso, de acordo com Conrad (2005), a maioria das pessoas aprende mais 
facilmente quando a execução de tarefas e atividades práticas estão envolvidas no 
processo de aprendizagem, de forma que os robôs podem ser usados como ferramentas 
pedagógicas que oferecem uma experiência do WLSR ³DSUHQGHU ID]HQGR´ >$OYHV et al. 
2011, Ahlgren 2002]. 
 Nestas atividades que envolvem robótica, o incentivo ao trabalho em equipe 
também é naturalmente promovido [Mirats Tur e Pfeiffer 2006, Martins et al. 2012], e 
nota-se que os alunos passam a interagir e discutir o problema a ser solucionado, sem a 
necessidade de se estabelecer regras de trabalho em grupo mais formais.  
 Outra possibilidade oferecida pela robótica no ambiente educacional é a 
possibilidade dos alunos participarem em competições de robótica, que estimulam e 
despertam o interesse desses alunos [Angonese et al. 2012, Reis et al. 2012]. De fato, 
Miranda e Suanno (2012) destacaram que a participação em competições não motiva 
apenas os alunos, mas também os professores. Além disso, também já foi observado que 
cursos que envolvem competições de robótica e o uso de robôs na sala de aula 
aumentam significativamente o interesse dos alunos e o número de matriculas [Alemany 
e Cervera 2012]. 
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  Dessa forma, nota-se que a promoção de competições de robótica pode oferecer 
uma oportunidade única para motivar e despertar o interesse de alunos por áreas 
tecnológicas. A OBR, uma Olimpíada Brasileira organizada por diversas instituições e 
financiada por órgãos federais de fomento, bem como por patrocinadores, busca 
disseminar esta cultura nas escolas do Brasil. Na próxima seção, serão discutidos alguns 
aspectos da organização geral da OBR e de uma regional. 
 
3. Estrutura da OBR 
 A OBR tem em sua instância máxima uma entidade, chamada conselho superior, 
composta pelos fundadores desta Olimpíada e alguns ex-coordenadores. A cada dois 
anos esta comissão escolhe um coordenador geral, que é responsável pela OBR, em 
todo país. Este coordenador conta com o apoio de outros coordenadores e secretaria 
para atender a todas as demandas, já que somando as modalidades prática e teórica, a 
OBR tem tido a cada ano mais de 50 mil participantes. Maiores informações sobre a 
estrutura organizacional da OBR e suas modalidades podem ser encontrados no próprio 
site web da OBR, que oferece manuais detalhados sobre o evento e suas modalidades. 
Todo fluxo de informações da OBR é gerenciado por um sistema automatizado 
denominado de Sistema Olimpo. 
3.1 Organização da regional 
 A decisão de organização da regional sempre deve ser ponderada com estudo 
prévio de viabilidade à luz dos conhecimentos adquiridos no manual do organizador da 
etapa regional da OBR, disponível no site da OBR. Este manual explica em detalhes 
todos os procedimentos e infraestrutura que devem ser providenciados para que uma 
etapa regional da OBR possa ocorrer com sucesso. Além disso, são fornecidas regras 
para calcular o número de arenas necessárias de acordo com o número de equipes 
participantes. As arenas são espaços especialmente preparados para que os robôs 
executem a missão de resgate proposta. 
 No caso das etapas regionais da OBR 2014, a missão dos robôs construídos e 
programados pelos alunos é a de resgatar uma vítima de um desastre sem nenhuma 
intervenção humana. Assim, as arenas simulam um desastre com linhas para os robôs 
seguirem, redutores de velocidade, desvios, paredes e obstáculos quebrados, rampas, a 
vítima a ser resgatada e uma área segura de resgate onde a vítima deve ser deixada pelo 
robô, após localiza-la automaticamente. Todo funcionamento do robô deve ser 
previamente programado e genérico, não sendo permitido o uso de controles remoto. 
 Para realizar o evento, a coordenação da Regional da OBR, decidiu por oferecer 
vários treinamentos para as equipes participantes. Foram realizados quatro encontros 
com as equipes interessadas. O primeiro encontro foi divulgado, graças ao apoio do 
setor de comunicação do ICMC-USP, que publicou uma notícia convidando as escolas 
da região para participarem e também mencionando que seriam emprestados vários kits 
robóticos para as escolas que não possuíam algum. Em contato com empresas que 
comercializam kits robóticos, conseguiu-se vários kits que foram repassados às escolas 
interessadas. A ideia de emprestar kits robóticos pode ter sido o principal fator que 
viabilizou a participação das várias escolas públicas e privadas da região.  
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 Pode-se dizer que a realização da Regional de São Carlos foi um sucesso, 
conforme relato de vários alunos e professores, que em poucos meses conseguiram 
enfrentar os desafios, tanto em termos de montagem dos robôs quanto na programação 
dos mesmos, e que conseguiram se classificar para a etapa estadual. Alguns desses 
relatos foram destacados e serão apresentados na próxima seção. 
4. Resultados  
 De acordo com a página web da OBR, a OBR 2014 teve mais de 1800 equipes 
inscritas na modalidade prática em todo Brasil. O Estado de São Paulo, em especial teve 
350 equipes inscritas, o que demandou a divisão da etapa estadual em diversas etapas 
regionais e uma final estadual para definir os representantes do estado na final nacional. 
A cidade de São Carlos foi escolhida para sediar uma das etapas regionais, tendo sido 
atribuída a esta cidade a participação de 99 equipes (das 350), das quais  69 equipes 
compareceram ao evento. A taxa de equipes faltosas de 30% é similar a taxa de faltas 
em outras regionais, e um dos motivos para estas faltas é que por se tratar de um evento 
totalmente gratuito, muitas escolas e equipes se inscrevem, mesmo sem um 
compromisso de ir para a regional. 
 Na Figura 1 são mostradas fotos do evento, realizado no dia 14 de Junho de 
2014, no ginásio da USP de São Carlos. Foram utilizadas 12 arenas simultaneamente e 
mais 4 arenas para teste, para que as equipes pudessem testar seus robôs fora das 
rodadas oficiais. A equipe organizadora foi composta totalmente por voluntários, sendo 
composta por 24 juízes e 20 voluntários, atuando como fiscais, secretaria, controle de 
acesso aos ambientes, filmagem, fotografia, e outras funções operacionais. 
 Na Figura 1, pode-se perceber também que existe uma área reservada para as 
arenas da competição, uma área reservada com mesas para os competidores e uma área 
aberta ao público. 
 
 
Figura 1: Ginásio da USP de São Carlos durante a realização da OBR 2014 - Regional 
São Carlos. 
 
 Dez equipes do nível 2 (ensino médio) foram classificadas para a etapa estadual, 
e quinze equipes do nível 1 (ensino fundamental) foram classificadas para a etapa 
estadual. 
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  Embora seja prematuro medir os resultados esperados, a curto prazo, da 
realização da OBR, a equipe organizadora recebeu comentários dos professores e alunos 
envolvidos que demonstraram o efeito positivo da OBR nos alunos, escolas e 
professores. 
 Uma professora de ciências de uma escola pública da região de São Carlos, que 
nunca havia trabalhado com robótica relatou "... este evento ocorrido em São Carlos foi 
histórico e marcou o inicio de uma nova estória de trabalho na vida de muitos 
estudantes.".  
 Outra professora de outra escola pública relatou que alguns alunos passaram a 
participar mais ativamente das aulas, deixaram de faltar, passaram a se envolver e 
discutir mais nas aulas, e demonstravam orgulho para aos colegas por fazer parte de 
uma equipe de robótica daquela escola. Foi relatado também redução de violência em 
uma determinada escola. 
 Alguns alunos mencionaram que "...é um sonho estar aqui...", além de 
comentarem que nunca imaginavam que seriam capazes de construir e programar um 
robô. Alunos participantes do nível 1, de cerca de dez anos de idade, também relataram 
que "é bem mais fácil aprender matemática programando um robô do que na lousa". 
 Foi observada também a capacidade e criatividade que os alunos demonstram 
ter, quando são estimulados e isto ocorre independente deles estarem ou não estudando 
em uma escola privada. Tivemos equipes de escolas públicas, que com poucos meses de 
preparo, conseguiram ficar em primeiro lugar na sua respectiva categoria. 
 Além destes resultados, durante os encontros prévios, ocorreu também a 
oportunidade de socialização de alunos e escolas públicas, particulares com alunos de 
graduação, pós-graduação e professores de Universidades de São Carlos. Nestes 
encontros, muitos alunos ouviam com fascínio os relatos dos alunos de pós-graduação 
sobre os robôs usados em suas pesquisas. Mais detalhes sobre a Regional de São Carlos 
podem ser encontrados em no texto de Casatti (2014). 
 
5. Conclusão 
 A robótica motiva pessoas de todas as idades, seja alunos, professores, ou 
mesmo os pais que acompanham o desenrolar de uma competição de robótica com 
entusiasmo e emoção. No caso da OBR, o objetivo é motivar e atrair jovens para ciência 
e tecnologia, mas nota-se também que a OBR acaba desempenhando um papel social na 
integração de escolas, universidades e a comunidade em geral. 
 Para os alunos fica a lembrança de um dia de atividades informais, fora da 
escola, e da oportunidade de resolver um problema real usando seus conhecimentos e 
habilidades.  
 Nota-se que embora sejam descritos resultados qualitativos interessantes, eles 
refletem apenas a realização de uma primeira edição de uma etapa regional na cidade de 
São Carlos. Espera-se portanto que a realização deste evento venha a se repetir na forma 
de um ciclo virtuoso, e que também, através deste relato, outros professores e 
pesquisadores se motivem a organizar outras regionais da OBR pelo Brasil, bem como 
aumentar sua interação com escolas de ensino fundamental e médio. 
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